





al Comendo qt 


Car quer » 





- E Ta, 

P pe nd ada ag é 
vas: A o pi A 

tino ção Cear di fd 
ES prt -" 


pe " 
a a 





| » 
A 
Z ss . 
Dm E al 
) ' À e + +. 
Y % + Na ne À 
? "q do q 
o | ú 
Tia E Re ROAD RO TA 
0. * - a + AE 
” 





ESTA 


| 
| 


nu ae 


Da a RAN ds A 


Ag ear rr ema rr 





EE 
E 


opere mpi 
ad 





e” DD Em ss 


ar 


ônia Gusjará-Mifim Porto Velho A C 
idônia Gi -Mirim Porto Velho Acre Cruzeiro do Sul Rio Bran | 
oatiara Manaus Parintins Teté Roraima Boa Vista Pará Alenquer Ana 
igança Breves Marabá Óbidos Santarém Macapá Maranhão Bacabal Breio 
rolina Caxias Codó Grajaú Imperatriz Itapecuru-Mirim Pedreiras Pindaré-Mirim 
heiro São João dos Patos São Luis Piauí Bom Jesus Campo Maior Corrente 
riano Luzilândia Parnaiba Picos Piracuruca Piripiri São João do Piaui Teresina 
figo Uruçui Ceará Acopiara Aracati Baturité Brejo Santo Camocim Crateús 
Crato Fortaleza — Centro e José de Alencar — Icó Iguatu ipu Itapipoca Juázeiro 
) Norte Maranguape Quixadá Quixeramobim Russas Senador Pompeu Sobral 
bajara Rio Grande do Norte Açu Caicó Currais Novos Macau Mossoró Natal 
ova Cruz Santa Cruz Paraiba Areia Bananeiras Cajazeiras Campina Grande 
atolé do Rocha Cuité Guarabira Itabaiana João Pessoa — Centro e Vidal de 
egreiros — Monteiro Patos Piancó Pombal Sapé Pernambuco Afogados da 
gazeira Araripina Arcoverde Bom Conselho Cabrobó Carpina Caruaru Garanhuns 
oiana Limoeiro Palmares Recife — Boa Vista Centro Curado-CARE Santo Antônio 
- São Bento do Una São José do Egito Serra Talhada Surubim Timbaúba 
Witoria de Santo Antão Alagoas Arapiraca Batalha Maceió Palmeira dos Índios 
'enedo Santana do Ipanema União dos Palmares Viçosa Sergipe Aracaju Capela 
Stância Itabaiana Lagarto Nossa Senhora da Glória Propriá Bahia Alagoinhas 
Amargosa Barra Barreiras Caetité Canavieiras Caravelas Castro Alves Coaraci 
ruz das Almas Esplanada Feira de Santaha Ibicaraí Ilhéus Ipiaú Irará lrecé 
aberaba Itabuna ltajuipe Itambé Itapetinga Jacobina Jequié Juázeiro Lençóis 
acarani Mundo Nôvo Nazaré Paulo Afonso Poções Remanso Riachão do Jacuípe 
ly Barbosa Salvador — Centro e Cidade Alta — Santa Maria da Vitória Santo 
iimaro Santo Antônio de Jesus São Félix Senhor do Bontim Serrinha Ubaitaba 
alença Vitória da Conquista Minas Gerais Abaeté Acesita Aimorés Além Paraiba 
Alfenas Almenara Araçuaí Araguari Araxá Baependi Bambui Barbacena Belo 
lorizonte — Bahia Barro Prêto ss e Centro — Bicas Boa Esperança Bocaiúva 


“ad 












































om Despacho Bom Sucesso Banco do Brasil S.A. Relatório de 1969 
ampina Verde Campo Belo Capelinha Carangola Caratinga Carlos 
Ehagas Carmo do Paranaíba Cássia Cataguases Cidade Industrial Conceição 
O Mato Dentro Conselheiro Lafaiete Conselheiro Pena Coração de Jesus Corinto 
oromandel Curvelo Diamantina Divinópolis Dóres do Indaiá Espinosa Estrêla 
do Sul Formiga Francisco Sá Frutal Governador Valadares Guanhães Guaxupé 
nhapim Ipanema Itajubá Itanhandu Itaúna Ituiutaba Januária Jequitinhonha 
uiz de Fora Lavras Leopoldina Machadó: Manhuaçu | Manhumirim: Mantena 
edina Monte Carmelo Montes Claros Muriaé Muzambinho Nanuque Oliveira 
puro Fino Ouro Préto Pará de Minas Paracatu Passos Patos de Minas' Patrocínio 
edra Azul Pirapora Poços de Caldas Ponte Nova Porteirinha ' Pouso Alegre 
rata Raul Soares Resplendor Rio Pomba Sacramento Santa Maria do Suaçui 
antos Dumont São Francisco São Gotardo São João Nepomuceno São João . 
BiRei São Sebastião do Paraíso Sete Lagoas Teófilo Otoni Três Corações. Três 
- Pontas up anrra Ubá Uberaba Uberlândia Unaí Varginha Viçosa Espirito Santo 
iMlegre Cachoeiro do Itapemirim Colatina Guaçuí Itapemirim Linhares Mimoso 
do Sul Nova Venécia Santa Teresa São Mateus Vitória — Centro e Vila Velha —. 
io de Janeiro Angra dos Reis Barra Mansa Barra do Piraí Bom Jesus do Itabapoana 
sabo Frio Campos Cantagalo Duque de Caxias Itaperuna Macaé Niterói Nova. 
riburgo Nova Iguaçu Petrópolis Resende Rio Bonito Santo Antônio -de Padua 
go Fidélis São Gonçalo Três Rios Valença Voita Redonda Xerém Guanabara — 
iNbolição Alfândega Bairro Peixoto Bandeira Bangu Botafogo Campo Grande Centro 
Minelândia Copacabana D. Pedro Il Deodoro Estácio de Sá Glória Governador 
Wacaré Jacarepaguá Leblon Madureira Méier Ministério da, Fazenda Ministério da 
Indústria e do Comércio Penha Praça Mauá: Ramos São Cristóvão Saúde Tijuca 
aliradentes Vicente de Carvalho Visconde de Pirajá — São Paulo Adamantina 
Americana Amparo Andradina Araçatuba Araraquara Araras Assis Atibaia Avare 
WBariri Barretos Batatais Bauru Bebedouro Birigui Botucatu Bragança Paulista - 
HBalelândia Campinas Capivari Casa Branca Catanduva Chavantes Cruzeiro Dracena 

E oc : e. 


- : - o j 
RR cs o, Dri MRE fo 0 é , ME 





aa 
e an 
asa 





A 
A Y 
E a q 4 E Chad 
e ca 


Boto, TN TA 


e 


x 


mao 
. Prom 
Ed ' Vá pa É + “8 


a 


E at 
' , 
PY 


eo - 
Eee voo. md Cáotão 
k + de | smgas 
Rec. rutusação decimstrativa 
Mec sos Hur 
Patr nónio 
Bs anços e vs é Mprcas 
Resultados vm v 68 


Ds Paracer do Corso - Assam 





Eloa 
Pe 45 06 GR E SS 








EE ERRA. 
Po ME DE DA. 
EE DE DAA a 
e mim 
“oudbaldaçõo E 

; = s Banco do Brasil S.A. 
io nim 3 

á Relatório de 1969 
API 























Comunicação do Presidente 


Ft E HE Recursos 
| E. gu 


Empréstimos 


o Ê Ed ! ai = | Comércio Exterior e Câmbio 


TE ra 
x Prestação de Serviços 







Ações 

Reestruturação Administrativa 
Recursos Humanos 
Patrimônio 

Balanços e Lucros e Perdas 
Resultados Financeiros 


Parecer do Conselho Fiscal 





Pa a 
sa 


sei emo pen co qe asse s 


«ee a aes re: 
04 cocmoso “ 


" . 
E 
“amei aiii 
b 


renan... 
“ee orvesa uses. 









“Senhores Acionistas, 
PA obrigação legal associo minha 
Satisfação ao apresentar, nesta 

* Oportunidade, prestação de contas do 
“exercício passado e antecipar as linhas 
— programáticas do nosso trabalho para 
o ano em curso. 


As contas, devidamente examinadas pelo 
“órgão competente, mostram um quadro 
- econômico-financeiro que atesta, de 
“modo insofismável, o crescimento 

* continuado de nossa Emprêsa. 


* Êste, um fato relevante: o Banco do 
Brasil acompanhou, em 1969, a marcha 
“ascensional do País, cujos índices, 
nos setores produtivos de maior 
Significado, dão conta de variações 
* marcadamente positivas. 


“A análise global da economia brasileira 
realça o aumento da ordem de 8% do 
- Produto Interno Bruto, resultando na 


elevação de 5% da Renda Nacional 
“per capita”. E não só isto, a 
| prospectiva das autoridades aponta a 


| 





COMUNICAÇÃO DO PRESIDENTE 


continuidade do processo evolutivo, 
estimada para 1970 uma expansão 
da ordem de 9%. 


Os indicadores econômicos apoiam a 
convicção na regularidade dessa marcha. 
A elevação do consumo de energia 
elétrica; o volume da produção 
industrial; os níveis da arrecadação 
do IPI; a intensificação do comércio 
exportador que, a despeito dos preços 
desfavoráveis das matérias-primas, 
bateu nôvo recorde; as conquistas de 
poder de barganha internacional; 

a expansão do comércio interno; tudo 
isto nos dá uma idéia da medida 

do desenvolvimento. 


Complementaram-se importantes projetos 
de aproveitamento de recursos 
petroquímicos. As safras dos principais 
produtos agrícolas são tranquilizadoras, 
pois ensejaram, inclusive, exportação 

de excedentes. As indústrias 
automobilística e siderúrgica superaram 
suas próprias marcas. E o ano findou 
com a acumulação de US$ 600 milhões 
de reservas cambiais. 


e 


O Banco nesse contexto 


O País assume fisionomia nova e o - 
Banco dá curso a trabalhos que lhe 
possibilitam ampliar seu papel já 
relevante no contexto nacional. Ao lado 
das variáveis microeconômicas, outras 
razões, de ordem conjuntural, 
impõem-lhe participação ativa na luta 
contra o subdesenvolvimento que nos 
atormenta em determinadas manchas 
geográficas. 


Emprêsa lider do: setor, o Banco 

do Brasil procurou ajustar-se, mais e 
mais, a seus objetivos, através de várias 
inovações e reformulações que 2 
culminaram, ao apagar das luzes de 
1969, na profunda revisão de sua 
estrutura operacional. 


Pretende-se, com a unificação de 
comando regional para as operações 

de natureza rural, comercial e industrial, 
distribuição mais equitativa do crédito, 
de forma a concorrer para a atenuação 
dos desníveis que tantos obstáculos 


im à expersão nari 


economia nacional. 


Ao colocar recursos oriundos de regiões 
desenvolvidas à disposição de 
áreas-problemas — suplementando a 
ação de organismos regionais, com os 
quais buscamos maior contato — 
procuramos responder, com presteza, 
aos mais urgentes reclamos, em 
benefício da Unidade e da 

Segurança Nacional. 


Dentro dêsse espírito estivemos presentes 
sempre que situações de dificuldades 
num setor da economia brasileira 
exigiram assistência mais diligente. 
Suprimos lacunas do sistema, evitando 
possíveis colapsos e mantendo em 

níveis desejáveis o fluxo de crédito 

às atividades produtoras. 


Com justificado orgulho, patrocinamos 
a excepcional safra brasileira de trigo 
— mais de 1.100.000 toneladas — que 
nos leva a passos largos à almejada 
auto-suficiência na produção do cereal. 
Estimulamos, através da Carteira de 
Comércio Exterior, as exportações 


de manufaturados. Continuamos a 


desempenhar o principal papel na obra 


evangelizadora da sustentação de 
preços mínimos na fonte produtora, 
com o que se objetiva a estabilidade 
da economia rural e a consequente 
valorização do homem do campo. . 

N 
Estas e outras tantas ações meritórias 
realizou o Banco do Brasil graças 
à inegável preferência do público aos 
seus serviços. Os mecanismos de 
captação — aperfeiçoados os antigos 
e instituídos alguns novos — permitiram 
elevar a nossa participação relativa 
no sistema bancário. Também a 


- reformulação de nossas normas 


operacionais e o espírito gerencial que 
se consolida dentro da Emprêsa são 
outros fatôres responsáveis pela atuação 
mais dinâmica de nossos executivos. 


Cxpansão da rêde de agências 


Duranie o exercício, foi substancialmente 
ampliada nossa rêde de agências. 
Novas dependências passaram a atuar 
no território nacional, onde quer que, 
obedecido o critério de prioridade, 

a presença do Banco do Brasil fôsse 


reclamada. 


Projetando-nos internacionalmente, 
inauguramos a Filial de Nova lorque e, 
preparada para iniciar operações, temos 
a Agência de Hamburgo — primeiro 
passo. na aproximação da Europa. O 
Escritório que abrimos na Cidade do 
México é outra importante base que 
assentamos no hemisfério norte. 

Dando curso aos nossos planos, outras 
plagas serão conquistadas e novos 


negócios concertados. 


Fato singularmente importante é que 

a expansão de nossa rêde de agências 
se faz sem prejuízo da eficiência 
operacional. Embora não seja o lucro 
nosso objetivo único, pois nos cabe 

a ação pioneira ou mesmo a missão 
social de atuar nos mais longínquos 
rincões do País e em zonas fronteiriças, 
reduzimos o número de agências 
deficitárias. 


O reconhecimento de nossa pujança e 
da situação privilegiada do Banco 

do Brasil está na cotação dos nossos 
papéis — os mais importantes nas 
principais Bôlsas de Valôres de 

todo o País. 


Homenagem a dirigentes e funcionários 


“comunidade de trabalho — com aquela. 


O êxito de nossa missão muito se deve . 
à eficiência, ao zêlo, ao descortino 

e à dedicação extremada do pessoal, 
que constitui o mais valioso patrimônio 
do Banco. Diretores e funcionários, 
encontrâmo-los, em tôdas as horas, 
solidariamente unidos na comunhão 

de interêsses, na luta pelo progresso 
da instituição. 


Aos meus caros companheiros de 
Diretoria, sempre atuantes e presentes 
nas horas decisivas; aos dirigentes que | 
com raro brilho souberam traduzir 
nossas intenções; e aos dirigidos — 
exemplar equipe que corporificou as 
decisões — o meu aprêço e 
reconhecimento. , 


Aqui — pelo muito que contribuiram 
para a grandeza desta Casa — 
respeitoso agradecimento aos Diretores 
que ao final do ano deixaram o nosso 
convívio. e 





Pelo êxito alcançado, todos nós desta 


alegria do dever cumprido — podemos 
dizer como São Paulo, o Apóstolo 
das Gentes: “Combati o bom combate; 
guardei a fé”. ' 


Em 23 de março de 1970 





Presidente 























No ano de 1969 o Banco do Brasil contou com o mais 
significativo incremento de recursos verificado nos seus 
principais componentes, Em especial desenvolveram-se as 
Dperações com o público depositante, o que representou 
aubsiancial acréscimo das disponibilidades aproveitáveis 
na ampliação do crédito. No global, e em relação a 
1965, o aumento constatado foi da ordem de 41,6%, 
Teorrespondendo em térmos reais (valóres deflacionados) 
PERA 
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apital e Reservas 


Um fato auspicioso foi a elevação do capital social do Banco, 
de NCr$ 60 milhões para NCr$ 240 milhões, que se efetivou 
mediante a apropriação de reservas no montante de 

NCr$ 120 milhões e pela colocação de NCr$ 60 milhões de 
jovas ações, ao par. Em consequência disto e ante o 
expressivo acúmulo de novas reservas, registrou-se, no 
eríodo, acréscimo real de 26,7% em recursos próprios. 
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ANCO DO BRASIL 
tal e Reservas 
Balanços de Fim de Ano 


1966 NCr$  344.605.117,54 


1967 NCr$  555.751.378,05 
ra 


Êo 1968 NCr$  883.875.770,41 


pa 1969 NCIS 1.345.787.110,91 
R 
BANCO DO BRASIL 


“Capital e Reservas 
* Variação Real em Relação ao Ano Anterior 


e. 26,7 % 





* Deflator: índice Geral de Preços - disponibilidade interna - FGV 
Base: 1965 
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Depósitos(*) 
NCr$ Milhões 




























irtude do maior contrôle exercido pelas Autoridades 
etárias sôbre a elevação dos meios de pagamento, o saldo - 
pósitos do Sistema Bancário acusou expansão inferior ; e Sociedades de Economia Mista 
ificada no ano precedente. O aumento real registrado & Instituições Financeiras 

e 8,3% em 1969 contra 16,6% em 1968. A participação e Público 

nco do Brasil, entretanto, nos depósitos globais do 
a elevou-se de 20,4% em 1968 para 22,2% em 1969. 


Governamentais 


depósitos no Banco do Brasil, revelaram, na 

da idade à vista e curto prazo, crescimento real de 3,4%, 

rcentual bem superior ao apresentado em 1968 que 

de 1,0%. Para êsse resultado concorreram principalmente. 

epósitos voluntários das Instituições Financeiras (inclusive 

cos), das Sociedades de Economia Mista e do público. 

to aos primeiros, cabe esclarecer que o saldo registrado 

vado nos fins de ano, por disporem os Bancos de 

tual acréscimo em suas disponibilidades de numerário, 
e período em que normalmente se avolumam as emissões 

' apel-moeda, nível que se recompõe a partir dos 


4 os depósitos a prazo apresentaram-se em declínio, no 

reício. Para tanto devem ter concorrido a alta 

= proporcionada pelo mercado de ações em 1969 
a remuneração superior concedida por alguns papéis 

de renda fixa. 


A elevação experimentada nos depósitos voluntários é fruto 
o 


política atualizada de captação de recursos, e maior 


dinâmica imprimida às nossas atividades, dentro 
ciência nos serviços de atendimento à clientela. 
* Nesse campo prosseguiu o Banco na adoção de novas práticas 


ema consolidação e expansão de outras iniciadas 
teriormente — tais como a ampliação do sistema de 





* Caixas-executivos e mecanização dos trabalhos, criação de 


(*) Exclui: Banco Central do Brasil — Conta de Movimento 


“linha as de crédito a pequenos depositantes e treinamento 
“intensivo de administradores. inovação marcante, porém, 
“foi o lançamento do Cartão de Garantia de Cheques 


E. BANCO DO BRASIL 
eque Ouro) que, em razão dos resultados alcançados, Depósitos à vista e curto prazo em 1969 


á seu uso generalizado em todo o território nacional. Variação Real em relação ao ano anterior 


-51% 16,7% 34,8% 
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Empréstimos ao Setor Público e Setor Privado 


ão. em 31-12-69 


Posiç 














“Setor Público 


- 
du 


di 
] Tesouro Nacional 


» 
Às relações do Banco do Brasil com o 
Tesouro Nacional, no que tange a 
Empréstimos, restringem-se às 
operações efetuadas anteriormente 
à Lei n.º 4.595, de 31-12-64, que se 
encontram em regime de liquidação. 


O saldo remanescente apresentou, 

em dezembro de 1969, redução de 
NCr$ 18,6 milhões, decorrente 

da conciliação de débitos e créditos de 
entidades federais encarregadas da 
execução da política governamental 

de abastecimento. 


Governos Estaduais, Municipais 
e Autarquias não Econômicas 


- Às aplicações junto aos Governos 


Estaduais e Municipais reduziram-se 

por fôrça de amortizações no período, 
enquanto se elevaram as realizadas 

com as Autarquias não Econômicas, 
dentre as quais se destacam os 
Departamentos de Estradas de Rodagem, 
em operações efetuadas com garantia 
do Fundo Rodoviário. 








Setor Privado 


Durante o ano, a ação das Autoridades 
Monetárias sôbre os empréstimos 
fêz-se sentir pela orientação das 
aplicações do sistema bancário, 
procurando ajustar o incremento às 
necessidades de liquidez, presente 

o aumento ocorrido nos preços 

e na produção. 


Para o sucesso da política governamental, 
de proporcionar assistência adequada 

a áreas prioritárias ou para atendimento 
a produtos essenciais, 

em muito contribuiu o Banco do Brasil, 
suplementando as operações da rêde 
bancária privada nas faixas em que 

sua atueção é insuficiente. 

Os empréstimos do Banco, em têrmos 
reais, registraram índice de crescimento 
de 27,6%, enquanto os bancos 
comerciais, no mesmo período, acusaram 
taxa de 13,2%. 


Embora a ação do Banco do Brasil, 
voltada para setores básicos, tenha 
elevado a sua participação nos créditos 
do sistema, passando de 35,6% em 
1968 para 38,4% em 1969, não 
contribuiu para o crescimento excessivo 
da liquidez em têrmos globais. 

O aumento de suas aplicações teve como 
contrapartida a preferência do público 
em depositar seus haveres monetários no 
Banco, fornecendo-lhe recursos 
adicionais que lhe permitiram exercer 


“eficazmente a função de regulador 


do crédito. 





———+ 
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EMPRÉSTIMOS 


Produção, Comercialização 
e Outras Atividades 


O desdobramento das aplicações por 
setores indica predominância dos 
créditos à produção e comercialização 
de produtos, responsáveis por cêrca 
de 86% dos empréstimos globais. 


As aplicações que se destinam a propiciar 
aumento da produção, através de 
créditos de curto ou de longo prazo, 
expandiram-se em 48% nominais e 
23,1% reais, percentuais que, à 
semelhança dos anos anteriores, são 
superiores aos apresentados pelas 
operações destinadas a assistir a fase 
de comercialização da produção. 


Comparando-se o atendimento ao setor 
agropecuário com o industrial, verifica-se 
que, em têrmos globais, houve inversão 
da tendência ocorrida em 1968, quando: 
os créditos ao ramo industrial 

obtiveram maior crescimento relativo; 
desta vez o setor rural apresenta-se com 
uma elevação de 48,0% contra 45,1% 
para as atividades industriais. 


Tal comportamento está ligado 

à evolução do Índice Geral de Preços 
por Atacado de produtos agrícolas 

e industriais. Com efeito, enquanto 

em 1968 os preços dos produtos 
agrícolas subiram 16,7% e os dos 
produtos industriais 34,6%, em 1969 
estas taxas alcançaram 31,7% e 15,1%, 
respectivamente. 


Se deflacionados os empréstimos pelos 
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| BANCO DO BRASIL 
| Empréstimos a Entidades Públicas(') 
| NCr$ Milhões 


Governos Estaduais 
€ Governos Municipais 


6 Autarquias não Econômicas 


Gu A a e 


(*) Excluído Tesouro Nacional 


SISTEMA BANCÁRIO 
Empréstimos ao Setor Privado 





NCr$ Milhões 

28.281 

" , 
1968 1969 


12 





indices setoriais, a indústria, que teve 
pequeno acréscimo em seus preços, 
d=mandou mais crédito no Banco do 
que o setor agrícola. Dentro dêste 
raciocínio chega-se à variação real para 
êsses setores: 26,1% — indústria 

e 124% — agricultura. 






Em decorrência da agressiva política de 
comércio exterior levada a cabo pelo 
Govêrno Federal — de aumento das 
exportações brasileiras, visando a elevar 
nossa capacidade de importar — prestou 
o Banco assistência compatível com 
aquêle programa, principalmente através 
de adiantamentos sôbre contratos de 
câmbio, os quais apresentaram expressivo 
incremento (68,/0% em têrmos reais), 
coerente com o comportamento de nossas 
vendas ao Exterior. 


Na rubrica “Atividades não Especificadas”, 
cujo saldo foi de NCr$ 917,3 milhões em 
dezembro de 1969, figuram operações de 
desconto no valor de NCr$ 172,5 milhões, 
deferidas, em grande parte, em proveito 
da comercialização de produtos 
agropecuários e industriais. Além de a 
rubrica registrar outros empréstimos não 
enquadrados nos demais itens, nela 
incluem-se os empréstimos pessoais a 
clientes depositantes, operações que 
visam à captação de recursos para melhor 
distribuí-los às atividades rurais ou 
industriais. 


É importante ressaltar a função do Banco 
do Brasil como órgão de 
desenvolvimento, haja vista o volume 
de empréstimos que concede para 
investimentos e sua participação 

nos investimentos fixos totais realizados 
pelo setor privado, cuja média nos 
últimos 5 anos está em tôrno de 10,7%. 


Conquanto a canalização dêsses 
recursos tenha beneficiado em sua 
maior parte o setor rural — carente de 
instituições financiadoras específicas 

— que absorveu no último ano 84,4% dos 
créditos para investimentos, a 
participação da indústria vem registrando 


- acréscimo nos últimos anos, em 


face dos recursos externos obtidos, 
principalmente junto a entidades 
financeiras internacionais. 


O confronto dos saldos de empréstimos 
em fim de ano permite observar melhor 
a posição que ocupa o Banco dentro 

do sistema financeiro nacional, 
responsável pelo financiamento do 
desenvolvimento do País. 


No conjunto do sistema, o Banco do 
Brasil concorreu, no período 67/69, com 
cêrca de 21% dos empréstimos globais, 
tanto para capital de giro como para 
capital fixo, percentual bastante 

elevado em se tratando de uma só 
entidade, quando se observa o número 
e os diversos tipos de instituições 
financeiras existentes. 





SISTEMA FINANCEIRO 


Empréstimos para Capital de Giro e Fixo | 


Participação Relativa em 1969 


e Banco do Brasil 


€ Demais Instituições 


% Giro 


SISTEMA FINANCEIRO 
Empréstimos para Capital de Giro e Fixo 
NCr$ Milhões 





Giro Fixo 
Banco do Brasil 6.412 2.127 
Demais Instituições 22.962 7.730 | 
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Atividade Rural de forma a permitir que, nas Participação do Banco do Brasil nos 


épocas próprias de plantio e tratos Investiment 
culturais, possam ser adequada e NCr$ rama ada 
O Banco do Brasil tem como uma prontamente implementadas providências 
de suas principais funções o amparo que conduzam ao aumento da produção 
ao setor rural. O seu bom desempenho agrícola, uma das metas do Govérno 
nessa área deriva não sômente do Federal. O Investimentos Fixos 


grande número de agências que 

mantém no interior do País, mas, Destacam-se, também, as operações 

principalmente, de sua orientação no que visam a oferecer ao setor rural 

sentido do desenvolvimento do setor condições para melhoria de sua 

primário, razão de constante produtividade, como os créditos para 

aperfeiçoamento nos mecanismos de aquisição de fertilizantes (incremento real 

assistência creditícia ao homem do campo. de 33,5%) e de tratores e implementos 

de fabricação nacional. Quanto a 

êstes últimos, mencione-se a sua 

importância também para o setor 

industrial, uma vez que tais créditos, 

gerando capacidade aquisitiva, 

possibilitam melhor aproveitamento do 

A composição dos empréstimos que se potencial das unidades fabris. 

destinam ao setor agropecuário, segundo 

suas finalidades, revela que os recursos 

aplicados em investimentos passaram 

a representar parcelas cada vez 

maiores em relação ao total dos A assistência à comercialização da 

financiamentos, que em 1969 acusaram produção rural abrange, além dos 

elevação real de 20,7%. Assim é que financiamentos ao setor comercial para 

aquelas aplicações correspondiam a colocação de produtos agropecuários, 

48,5% em 1967, a 49,5% em 1968 aquêles concedidos aos agricultores 

e a 50,7% do total em 1969. e pecuaristas para a venda, com 
oportunidade, de suas respectivas 

É necessário que se ressalte o propósito produções. 

do Banco em criar condições estruturais 

para o efetivo desenvolvimento da O crescimento real dessas aplicações, 

agricultura nacional, sem se descurar, em 1969, atingiu 29,3%, percentual 

no entanto, do crédito de curto prazo, superior ao observado no ano 


e Créditos Concedidos pelo Banco 


Produção 


Comercialização 


importante instrumento para alcance precedente (17,9%). 

dos objetivos governamentais 

de aumento da produção agrícola. A região que recebeu maior assistência 
ao comércio de produtos agrícolas 

Do ponto de vista regional, o Centro-Oeste foi o Sul, que apresentou 70,3% de 

apresentou maior elevação real expansão real e registrou participação 

(30,9%) dentro dos créditos à produção no global dos créditos da ordem 

agrícola, mantendo a mesma tendência de 60,6%, em face, principalmente, da 

de 1968, em face dos créditos para canalização de recursos para 

custeio de produtos tais como algodão a comercialização do trigo nacional 

e arroz. Em valôres absolutos, o Sul — safra recorde dêste cereal — café 

passou a absorver a maior parcela e outros produtos de vital importância 

de recursos. Quanto ao comportamento para a economia brasileira. 

da região Norte — redução dos saldos 

em têrmos reais — a explicação do fato As regiões Norte e Nordeste não 

reside, provavelmente, na queda da tiveram incremento em face da queda 

produção de juta, importante produto de produção da juta/malva na região 

E da área. Já no tocante à região Nordeste, Norte e arroz e feijão no Nordeste. À 
“No reduzido crescimento decorreu da Nesta área também repercutiram ainda 

pequena variação nos créditos para a crise cacaueira de 1968 e os 

investimentos — possivelmente pela problemas relativos à liquidação 

substituição do crédito do Banco pelo de débitos referentes a sisal. 

das demais instituições financeiras 

oficiais ali localizadas. Quanto ao Centro-Oeste, a diminuição 
não implicou em menor assistência, 

Com relação aos créditos à produção pois resultou da liquidação, pelo 

imal, as taxas de crescimento elevadas Tesouro Nacional, de débitos da 


em tôdas as regiões decorreram da Comissão de Financiamento da Produção, 
ampliação das linhas de crédito relacionados com operações realizadas 
destinadas à aquisição de animais de dentro da Política de Sustentação 

criar, com vistas ao povoamento dos de Preços Mínimos. 





campos. 

Já na região Sudeste, ocorreu elevação, 
A região Norte, à semelhança do ano principalmente em virtude da maior 
de 1968, apresentou o maior crescimento assistência proporcionada a algodão 
relativo. Conquanto sua participação e café. 
global se expressasse por apenas . 
1,8%, é de ressaltar-se que, em valôres No tocante aos empréstimos 
absolutos, os financiamentos prâticamente à comercialização de produtos de origem 
duplicaram. animal, cujo crescimento real foi 

da ordem de 22%, a região Sudeste 
Nos empréstimos à produção rural, passou a ter maior participação sôbre 
assumem maior relêvo as operações o global das operações, em lugar do Sul, 
prioritárias dirigidas a áreas básicas de que no ano de 1968 absorveu a maior 
desenvolvimento. O Banco vem parcela. Nesse campo é indispensável 
dispensando a maior atenção aos destacar-se a assistência que o Banco 
financiamentos de custeio, presta à carne, lã, bovinos e pescado. 


BANCO DO BRASIL 
Empréstimos à Produção Animal 
NCr$ Bilhões 


BANCO DO BRASIL 
Empréstimos à Produção Agricola 
NCr$ Bilhões 
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BANCO DO BRASIL 
Empréstimos à Produção 
NCr$ Bilhões 


Industrial 


BANCO DO BRASIL 

Empréstimos à Comercialização de Produtos Industriais 
Agricolas e de Origem Animal 

NCr$ Bilhões 














1969 


BANCO DO BRASIL 
Empréstimos à Produção por Regiões 
NCr$ Milhões 
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BANCO DO BRASIL 
Empréstimo à Comercialização por Regiões 
Participação Percentual 


O Norte € Nordeste O Sudeste €O Sul 
1968 


Produtos 
Agrícolas 


Produtos de 
Origem Animal 


Produtos 
Industriais 


Produtos 
Agrícolas 


Produtos de 
Origem Animal 


Produtos 
Industriais 
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2 Centro-Oeste 

















Atividade Industrial 


Produção 


O saldo das aplicações do Banco. 
orientadas para a produção industrial 
indica crescimento real de 30,2%. 


4 
A participação do setor industrial ) 
no conjunto das operações de crédito 
do Banco vem apresentando elevação 
constante, absorvendo, dos financiamentos. 
concedidos à produção em geral, 25,3% | 
em 1968 e 26,8% em 1969. Também 
a parcela destinada à produção 
de manufaturados vem sendo ampliada, 
passando de 28,4% em 1968 para 30,69 
em 1969, considerando-se o montante 
dos empréstimos canalizados para o seto 


Êste ano constatou-se uma inversão 
no comportamento do crédito 

à indústria; maior taxa de crescimento 
nos empréstimos para investimentos | 
fixos, não obstante o maior valor E | 
absoluto das aplicações para capital-de- ER 
giro. Com efeito, enquanto em 1968 giro 

e fixo apresentaram expansão real E | 
de 36,5% e 11,5%, em 1969 registraram-se [R: 
taxas de 23,4% e. 57,8% respectivamente, HR: 


No que se refere a capital-de-giro — 5 


o setor industrial, em virtude da escassez l 
generalizada de capitais próprios — z 
a procura foi atendida, em sua maior | 
parte, com recursos obtidos pelo Banco 
no mercado interno e complementada 
por fundos externos. Quanto a êstes, 1 
suas aplicações foram limitadas devido |. 
à não obtenção de maiores recursos '! 
para o Fundo de. Democratização kd. 
ê 
Ê 


do Capital das Emprêsas (FUNDECE), 
e em face,do disciplinamento determinado. 
pelas Autoridades Monetárias | 
da contratação de novos empréstimos 
com base na Resolução n.º 63 do Banco | 
Central, visando à contenção + 
do endividamento externo do País, 1 
a curto prazo. 


Para capital fixo, a dinamização 7 “| 
das operações, em consonância 2] 
com a demanda crescente | 
de financiamentos para reposição | 
de equipamentos e realização de novas | 
inversões, contou com recursos | 
adicionais oriundos de organismos l 
financeiros internacionais. | 

| 

| 


Comercialização | 


Ao lado dos financiamentos dirigidos 
à produção industrial, o Banco do Brasil. 
assiste o processo de comercialização de | 
produtos industrializados. As operações | 
para êsse fim acusaram o saldo à 
de NCr$ 2.962,5 milhões, com acréscimo | 
de NCr$ 855,5 milhões (40,6%) sôbre E 
a posição do ano anterior. ) 
Em valôres reais, o incremento E 1 
percentual equivaleu a 17,0%. “5 
E. : 
A redução percentual assinalada 1 
em “Produtos Alimentares” não significou | 
menor assistência ao ramo, por isso 4 
que, em valôres absolutos, os saldos . | | 
passaram de NCr$ 403 milhões em 1968, E 
para NCr$ 549 milhões em 1969. 1 
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Distribuição Regional 


A distribuição dos créditos orientados 
para a produção e comercialização 

de produtos industriais, segundo 

as regiões fisiográficas do País, 
revela que a maior participação 

nos recursos aplicados e as maiores 
taxas de expansão dos empréstimos 
ocorreram nas regiões Sudeste, Sul 

e Nordeste, onde o desenvolvimento 
industrial é mais marcante. 





BANCO DO BRASIL 

Empréstimos à Produção Industrial por Regiões 
Variação Real 

Dezembro 69 / dezembro 68 











Reglões Giro 0/0 Fixo 0/o Total 0/o 
Norte —20,3 — 0,8 —12,7 
Nordeste 19,8 83,6 31,4 
Sudeste 21,8 68,3 30,0 
Sul 37,8 29,7 35,7 
Centro-Oeste —13,3 7,6 — 5,3 
Brasil 23,4 57,8 30,2 





Deflator: Indice Geral de Preços — disponibilidade 
Interna — FGV. 





No que se refere a empréstimos 

para capital-de-giro, à exceção 

das regiões Norte e Centro-Oeste, 

as demais registraram significativos 
incrementos reais, notadamente a região 
Sul, na qual o saldo real das aplicações 
aumentou de 37,8% em 1969. 


Sobressaem, outrossim, as variações 
havidas nos financiamentos para capital 
fixo, com índices de crescimento 
elevados, especialmente na região 
Nordeste: 83,6% sôbre o ano anterior. 
Êste fato evidencia que o Banco do Brasil 
cresce de importância na área, apesar 
da existência de outras instituições 

de crédito dedicadas, especificamente, 
ao fomento da industrialização regional. 


Quanto à comercialização de produtos 
industriais, observa-se que a região 
Sudeste absorve a maior parte 

dos recursos aplicados (62,0%), mercê 
de sua maior capacidade efetiva 

de produção e consumo. 


. 


FUNINSO — Fundo para Investimentos Sociais 
FIBEP — Fundo para Importação de Bens de Produção 
Programa BID-BACEN 

FIREX — Financiamentos com Recursos Externos 
FUNDECE — Fundo de Democratização do Capital 
| das Emprêsas 

| FINEX — Fundo de Financiamento às Exportações 
(com recursos do BID) 

| FAD — Fundo Alemão de Desenvolvimento 

FDI — Fundo para Desenvolvimento Industrial 
FUNDIPRA — Fundo de Desenvolvimento da 


Industrialização de Produtos Agropecuários 
e da Pesca 


























1967 
> 1968 
e 1969 
RERE : 8,1 
EaD Metalúrgica 11,9 
dio OO 12,5 
PE 
2,7 
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pe as 6 44 
pau Material Elétrico e de Comuni sa 
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Exma 50 
prada ST 4 9,0 
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[ee ss TR 10,8 
4,2 
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Setor Rural 


o Setor Industrial 


1968 - NCr$ 432,0 Milhões 1969 - NCr$ 570,2 Milhões 


FUNINSO 1,2 


E 
FIBEP/BID—BACEN 1,1 + ——  FUNINSO 4,2 


4 FIBEP/BID—BACEN 1,4 


FIREX 59,0 ————— 


e FUNDECE 14,7 


e FINEX 2,9 
FUNDECE 13,1 ————+» q 


FAD 23 —— + 


FIBEP 12,5 ——————+ 





FDI 16,0 ———————p 














BALANÇA COMERCIAL 
US$ Milhões (FOB) 


O Exportação 


- | Importação 


& Superavit 








Comércio Externo 


Como nos últimos anos, a tônica 

da política de comércio exterior brasileiro 
foi a conjugação de novos esforços 

no sentido de aperfeiçoar e ampliar 
as relações comerciais do Brasil com 
as demais nações. 


O resultado alcançado foi sem dúvida 
auspicioso, porquanto as exportações 
brasileiras atingiram a cifra de US$ 2.269 
milhões, nível jamais obtido, que traduz 
expansão da ordem de US$ 388 milhões, 
ou seja, 20,6%. 


Embora em menor ritmo, as importações 
experimentaram incremento, com: 

o montante de US$ 2.001 milhões (valor 
FOB estimado), superior em US$ 146 
milhões ao registrado no ano anterior, 
com índice de crescimento de 7,9%. 


Em consegiiência, a balança comercial 
apresentou resultado favorável, da ordem 
e US$ 270 milhões.Considere-se, ainda, 
ue os valôres da exportação (fob) 


COMÉRCIO EXTERIOR E CÂMBIO 


e os da importação (cif) 

situaram-se em níveis bastante próximos, 
com ligeiro superavit em favor 

da primeira. 


Há expectativa de substancial 
desenvolvimento no intercâmbio 
comercial do Brasil com o Exterior. 


Participação do Banco 


Aliando-se aos esforços desenvolvidos, 
o Banco do Brasil teve participação 
ativa no sucesso alcançado, em parte 
fruto da decisiva e valiosa contribuição 
de suas agências sediadas 

no estrangeiro. 


No âmbito interno, prosseguiram 

os trabalhos inerentes ao processo 

de atualização das normas que orientam 
e presidem o comércio exterior 
brasileiro, ante a conveniência de sua 
adaptação às necessidades nacionais 

e à realidade internacional. 


Assim é que, além das múltiplas tarefas 





executivas e de rotina — fixação 

de preços de exportação, fiscalização 
de embarques, financiamento 
de operações de exportação, pesquisa, 
coordenação e fornecimento de dados, 
contrôle de similaridade e preços 

nas importações etc. — a Carteira de 
Comércio Exterior do Banco do Brasil, 
atuando como Secretaria Geral 

do CONCEX, promoveu a elaboração 
de estudos para decisão governamental. 


Com o objetivo de tornar mais fácil 

a tarefa dos exportadores, especialmente 
dos iniciantes, iéz-se nova edição 

do “MANUAL DO EXPORTADOR”. 

Ao mesmo tempo e com igual finalidade, 
o Banco elaborou anteprojeto de lei 
destinado à consolidação da matéria 
legislativa concernente às exportações. 


Deu-se início, por outro lado, a trabalho. 
análogo visando, dentro de uma escala 
seletiva, a simplificar o processamento 
das importações que representem maior 
contribuição para o desenvolvimento 
econômico do País. 
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Exportação em 1969 


Áreas de Destino 


Percentuais de valor total 


EUA 27,4 
MCE 29,2 
AELC 13,5 


ALALC 10,8 
COMECON 5,9 
Japão 4,3 


Demais 8,9 





Importação (FOB) em 1969 
Áreas de Procedência 
Percentuais de valor total 


EUA 27,9 
MCE 23,8 
AELC 14,2 


ALALC 12,8 
COMECON 4,2 
Japão 5,4 


Demais 11,7 








Exportações (FOB) 
US$ Milhões 


O 1967 — 1.654 
o 1968 — 1.881 
O 1969 — 2.269 
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Importações (FOB) 
US$ Milhões 


O 1967 — 1.441 
o 1968:— 1.855 


O 1969 — 2.001 





Matérias-Primas 311 
304 
278 
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Exportações 


A exportação de café em grão manteve-se 
praticamente estável, enquanto a dos 
demais produtos, de modo geral, 
experimentou substancial expansão. 
Embora ocupando ainda o primeiro 
lugar na pauta, a participação relativa 
do café na receita cambial do País sofreu 
nova redução — 34,4%, contra 41,1% 
em 1968. 


Diversos produtos alcançaram cifras 
jamais obtidas em suas vendas externas, 
seja em valor seja no volume 
embarcado, destacando-se, dentre todos, 
os manufaturados, que atingiram 

a significativa soma de US$ 283 milhões, 
registrando incremento de 40,8% 

e elevando de 10,7% para 12,5% 

sua participação relativa na receita 
cambial — a maior já verificada em 
nossa história econômica. 


O volume de algodão embarcado, além 
de ter constituído recorde absoluto 

das exportações brasileiras do produto, 
colocou o País na posição de primeiro 
exportador mundial dessa fibra. O fato 
assume maior expressão se considerada 
a tendência de restrição ao consumo 

de fibras naturais em favor das artificiais. 


Excelente resultado foi alcançado 
pelo cacau, redimindo-se da queda 
sofrida em 1968. 


Outro recorde foi obtido com 

a exportação de minério de ferro, 

que ultrapassou a meta dos 20 milhões 
de toneladas fixada para 1970. 


Substancial incremento também 
se verificou nas exportações financiadas 
de bens de capital e de consumo durável. 


Importações 


Ponderável parcela do aumento 
verificado coube à classe de mercadorias 
constituídas por máquinas 

e equipamentos, produtos que 
representam o principal item 

da pauta. Na faixa referente a produtos 
químicos e manufaturas semi-elaboradas, 
localizou-se pràticamente o restante 

do incremento. 


A expressiva produção nacional de trigo 
acarretou redução da ordem de 14% 
no valor das importações do cereal. 


O Banco do Brasil desenvolveu intensa 
atividade durante o exercício, dada 
sua crescente participação no mercado 
cambial brasileiro. 


No tocante à compra de divisas, 
verificou-se elevação da ordem de 39,3% 
sôbre o movimento apurado em 1968, 
merecendo relêvo o expressivo 
incremento nas aquisições resultantes 
de exportação por parte de entidades 
privadas. Isto reflete a harmonia entre 
a Grientação seguida pelo Banco 

e a política cambial traçada pelas 
Autoridades Monetárias, bem como 
o esfôrço despendido para ajustar 
suas condições operativas, de modo 
a trazer constante e efetivo apoio 

à exportação. 


Quanto à venda de divisas, a presença 


do Banco se traduziu em têrmos de uma 
elevação global de 2,3%. 


Os adiantamentos sôbre contratos 

de câmbio atingiram, ao final de 1969, 
o saldo de NCr$ 593 milhões. Dêsses, 
NCr$ 273,4 milhões corresponderam 

a financiamentos à exportação de café. 
Por outro lado, os títulos descontados 
em cobertura de importações registraram 
ao fim do exercício saldo de NCr$ 130,8 
milhões. 


Ao amparo da Resolução n.º 63 do Banco 
Central do Brasil, foram contratados 
créditos no valor de US$ 40.750 mil, 
integralmente repassados a firmas 
nacionais através das carteiras 
especializadas do Banco. 


Agente do Banco Central 


A partir de 21-7-69, assumia O Banco 
Central a execução direta, na praça 

do Rio de Janeiro, das transações 

de repasse e cobertura. de sua conta, 
até então a cargo do Banco do Brasil. 
Ao mesmo tempo, suas operações 
realizadas nas demais praças por nosso 
intermédio passavam a ser conduzidas 
sob nôvo regime, constituindo movimento 
financeiro liquidado diariamente. 


BANCO DO BRASIL 
Compra e Venda de Divisas em 1969 


Equivalência em US$ 1.000 


Participação Percentual 


Mercado de Exportação 


Mercado de Importação 


Mercado Financeiro 


Câmbio Manual 


100 


90 


80 


70 


| 


50 


40 


30 


20 


E 


| 

791.767 | 
752.501 | 
655.050 | 
814.359 | 
4.406 


15.240! 
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Serviços de Interêsse 
do Govêrno Federal 


Como principal agente financeiro 

do Govêrno Federal, o Banco do Brasil 
tem a seu cargo a execução de várias 
tarefas, entre elas algumas de grande 
importância para o abastecimento. 


Política de Preços Mínimos 


No decorrer do exercício, dinamizaram-se, 
no âmbito interno, os serviços inerentes 
às operações de preços mínimos. 
Destaque-se a simplificação dos cálculos 
para obtenção dos valôres líquidos 

"a serem pagos aos proponentes de venda 
ou financiamento, bem como a ampliação 
do limite de substituição do penhor 
inicial por duplicatas. Outras medidas, 
no que tange a prazos e juros 

dos financiamentos, inclusive 

os destinados à construção de armazéns, 
silos e semelhantes, serão em breve 
implementadas. Vêm sendo realizados 
estudos com vistas a melhor equacionar 
a questão referente à rêde 

de armazenamento, a qual, por ser 
escassa, não raro apresenta sérios 
problemas na aplicação da política. 


Com a finalidade de evitar maiores 
ônus para os pequenos lavradores 

e, principalmente, facilitar o seu acesso 
a êsse amparo governamental, 
alteraram-se as normas que tratam 


do registro cartorário, que foi dispensado 
nas operações de valor até 50 vêzes 
o maior salário mínimo vigente no País. 


No período agrícola de 1969 houve 


predominância absoluta dos financiamentos 


sôbre as aquisições, devido 

aos estímulos recebidos pelos produtores 
e à relativa estabilidade do mercado, 
com tendência para alta. 


Procurou-se alcançar a maior parte 
possível do território nacional, sendo 

de destacar o acesso do Território 

de Rondônia aos benefícios dessa política. 


Tôdas as regiões geoeconômicas foram 
assistidas de maneira mais ampla, 
cuidando-se, inclusive, da adoção 

de medidas extraordinárias quando 

as circunstâncias assim exigiam. 


Compra e venda de trigo nacional 
e estrangeiro 


Atua o Banco, com exclusividade, 

em área das mais importantes no campo 
do abastecimento, que é a da 
comercialização do trigo, na qualidade 
de agente financeiro do órgão 
governamental responsável pelo 
suprimento interno do cereal. Essa tarefa 
inclui a compra, o transporte, 

as operações complementares (seguro, 
embarques, descarga, ensilagem etc.) 

e a venda aos moageiros. 
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No exercício ocorreu excepcional 
incremento na produção nacional de trigo, 
a qual passou a representar cérca 
de 40% do consumo, contra os 24% 
do ano imediatamente precedente. 
O aumento da produção foi da ordem 
de 60%. 


Dados disponíveis demonstram que foram 
adquiridas cérca de 1.140.000 toneladas 
de trigo nacional, contra 687.000 

na safra 1968/69, sendo a participação 
mais expressiva a do Rio Grande do Sul, 
com 84% do total produzido, seguido 

do Estado do Paraná com 12%. 


As importações do cereal, contratadas 
em 1969, somaram 2.251.600 toneladas, 
das seguintes procedências: Argentina — 
1.015.000 toneladas; Estados Unidos 

da América — 884.600 toneladas; 
Romênia — 117.000 toneladas; Bulgária 
— 100.000 toneladas; URSS -- 100.000 
toneladas; México — 35.000 toneladas. 


Arrecadação de Tributos 


Utilizando a sua vasta rêde de agências 
espalhada por todo o Território Nacional, 
o Banco incumbe-se também 

da arrecadação de impostos e taxas 
diversas, colaborando, assim, para que 
a Administração Publica disponha, 

com oportunidade, dos recursos 
necessários à prestação dos serviços 
próprios do Estado, nas áreas fiscal, 
econômico-financeira e social. 


MPT LEE E NTE TETE GEC NÃ E a 


Como agente recebedor de impostos 

| e outras rendas federais, implementou 

| o Banco diversas medidas tendentes 
ao melhor desempenho do mandato. 


Não menos ativa foi a sua atuação como 
| - agente responsável pelos pagamentos 

| e suprimentos decorrentes da execução 
| do Orçamento Geral da União, campo 

| a que dedicou grande ênfase, 

| objetivando o aprimoramento de suas 
rotinas de serviço. 


| Em 1969, ratificou sua posição entre 

| os principais agentes arrecadadores 

| do Fundo de Garantia do Tempo 

| de Serviço (FGTS), com um produto global 

| recolhido da ordem de NCr$ 635 milhões, 

| para um contingente de 1.333.716 contas 
vinculadas. Êsses números expressam 

participação bastante significativa: 27% 

em relação à quantidade e 18% 

no tocante ao valor das contas 

existentes em todo o País. Note-se, 

a propósito do descompasso 

dos percentuais acima, que ao Banco 

acorre a grande maioria das contas 

oriundas de recolhimentos efetuados 

por pequenas emprêsas e por parcela 

ponderável das de médio porte, 

que apresentam baixos índices médios 

de salários. 
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Política de Preços Mínimos 
Aquisições e Financiamentos 
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Obrigações Reajustáveis do Tesouro 
Nacional — ORTN 


Registro especial merecem os serviços 
relativos às Obrigações Reajustáveis, 


executados em nome do Tesouro Nacional. 


O volume de subscrições realizadas 

no último exercício evidencia o expressivo 
incremento de 308% em relação 

ao período anterior e de 48% em cotejo 
com o total alcançado no quinquênio 
1964/68. 


É importante assinalar que o montante 
de resgates foi superior em 234% 

ao verificado em 1968 e em 98% 
ao ocorrido no quinquênio 1964/68. 
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Compensação de Cheques e Oui 
Papéis 


Com o objetivo de aprimorar os 
de Compensação, foi adotado horári 
noturno para a troca de documentos, 
dando oportunidade a que os participa 
pudessem processar os papéis e conc 
os trabalhos no dia útil imediato. 


Outro fato digno de destaque 
foi a implantação do sistema de intecç 

de praças para efeito de compensaçã 
de cheques e outros papéis. 
Com aprovação do Banco Central, 
incorporadas as praças do chamado 
“Grande Rio” (Duque de Caxias, Nit 
Nova Iguaçu e Petrópolis) ao Serviço 
de Compensação da Agência Centro. 
do Rio de Janeiro. Idêntica medida | 
estendeu-se, em meados de dezembr 
às praças do “Grande São Paulo” (Ma 
São Bernardo do Campo, Santo Andr 
São Caetano do Sul, Osasco ira 

e Guarulhos), que passaram a parti 

diretamente do Serviço de Compensas 
da Agência Centro de São Paulo. 
Foram iniciados estudos visando 
à ampliação do sistema de integraçi 
de outras praças de significação 
econômica, como Campinas, Recife, 
Salvador, Belo Horizonte, Pórto Alegr 
e Juiz de Fora. E. 


Ao fim do ano, estavam em funcioname 
404 Câmaras de Compensação em tod 
o território nacional. 


Obrigações Reajustáveis 
do Tesouro Nacional 
NCr$ Bilhões 


6 Subscrições 
6 Liquidações 
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Cheques e outros Papéis Compensados 
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Servicos Bancários 


Na prestação de serviços ao público, 
vem o Banco se desenvolvendo 

e aprimorando, mediante adoção 

de técnicas bancárias e processos 

de arrecadação os mais modernos, 
objetivando maior captação de recursos 
residuais, a minimização dos custos 
operacionais e consequente obtenção 

de melhores índices de produtividade. 


Cobranças 


Os serviços de cobrança de títulos 
passaram a reger-se por normas 
simplificadas, mais dinâmicas, 
destacando-se entre as modificações 
introduzidas sistema que operará 

por computação eletrônica, como 
preliminar à instalação de Central 

de Cobranças, possivelmente em 1970. 


Ordens de Pagamento e Cheques 
de Viagem 


O movimento de Ordens de Pagamento 
apresentou pequena variação, 

em quantidade e valor, apesar de redução 
tarifária para o serviço. Em contrapartida, 
as vendas de Cheques de Viagem 
elevaram-se acentuadamente, numa 
demonstração da preferência do público 
por êste meio de pagamento, pela 
simplicidade e comodidade de seu uso. 


Outros Serviços 


A par dos serviços bancários tradicionais, 
o Banco vem oferecendo ao público 


“serviços vários, por conta de clientes, 


tais como: o recebimento de contas 

de luz, gás e telefone, de guias 
referentes ao seguro de responsabilidade 
civil obrigatório, de bilhetes de seguros 
diversos, além da arrecadação 

de contribuições para instituições 
particulares de montepio e previdência, 
e de taxas e anuidades das faculdades 
filiadas à Universidade Federal 

do Rio de Janeiro. 
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BANCO DO BRASIL 
Venda de Cheques de Viagem 
NCr$ Milhões 
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q novimento de negócios nas Bôlsas de Valôres do País, em 
3, foi o mais ativo já ocorrido em nosso meio. Êste fato 
“motivado, em especial, por uma série de medidas tomadas 
lc Govêrno Federal na área do mercado financeiro, 
rticularmente o de capitais, e no campo tributário, fatôres 
aliados aos bons resultados auferidos pelas emprêsas, 
am crescer de maneira significativa o número 

» investidores. Canalizou-se, assim, para o mercado de ações, 
xpres siva soma de recursos antes reservados a outras 


= nas de aplicação. Outros Bancos 15% 


| Bôlsa do Rio de Janeiro — a mais importante do País 

! — — destacaram-se as ações do Banco do Brasil entre as mais 

| negociadas e, pelo valor das transações, representaram, 
“Ise damente, cêrca de 20% do total dos negócios efetivados 

| À d rante o ano. 


É “As excepcionais condições de rentabilidade do Banco 
sua pujança econômico-financeira, demonstrada pelos 
dalanços, contribuiram para a referida liderança no mercado 

bursátil. 


BÔLSA DE VALÔRES DO RIO DE JANEIRO 
Títulos de Bancos Negociados em 1969 
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ir 18 de dezembro de 1969, a Assembléia Geral de Acionistas 
provou reforma estatutária introduzindo aperfeiçoamento 
processo administrativo do Banco. Teve como finalidade 

|| primordial eliminar os inconvenientes da existência de instâncias 
cisórias dissociadas, no que respeita à concessão de créditos 
ré e industriais, por um lado, e comerciais, de outro, 

elas Carteiras de Crédito Agrícola e Industrial e de Crédito 

al, respectivamente. 


assou, assim, a haver, em cada região, cumulação 

e autoridade, em grau superior, para a decisão de negócios 

s a cargo daquelas Carteiras. A medida possibilitará melhor 
É dimento dos problemas das mais variadas naturezas, 
permitindo em especial: 


a) setorização geoecqnômica; 


b) visão do conjunto da economia regional, eliminando-se 
| pontos de estrangulamento decorrentes da distribuição 
“desigual ou desuniforme do crédito; 


dito” , 
) melhor acompanhamento do orçamento monetário, 


ndo-se, inclusive, ociosidade de recursos, que assim 
transferidos de uma a outra fase (produção/comercialização); 


maior seletividade do crédito; 


economia de custos operacionais. 


a regionalização dos setores operacionais do Banco, 


assaram à órbita da Carteira de Crédito Geral os financiamentos 


REESTRUTURAÇÃO ADMINISTRATIVA 


| 
de natureza industrial, ficando a cargo da Carteira de Crédito 
Rural a condução dos créditos especificamente destinados 


ao setor agropecuário. Essas Carteiras, administrativamente 
divididas em sete regiões, abrangem: 


1.2 Região: Estados do Acre, Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, 
Mato Grosso e Territórios do Amapá, Roraima e Rondônia; 


io Região: Estados do Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, 
Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia e Território de Fernando 
de Noronha; 


3.2 Região: Estados do Rio de Janeiro, Espírito Santo 
e Guanabara; 


4.2 Região: Estados de Minas Gerais, Goiás, e Distrito Federal: 
5.2 Região: Estado de São Paulo; 


6.2 Região: Estados do Paraná e Santa Catarina; 


Ê 
7.2 Região: Estado do Rio Grande do Sul. > 


Para o exame e condução das operações creditícias 

nas diversas zonas, cada Diretoria foi dotada de uma Gerência 
Regional. Um Departamento Geral foi criado com a incumbência 
de centralizar os serviços relativos a normas operacionais, 
assuntos de ordem geral que não comportam solução 

de caráter regional, elaboração das estatísticas 

dos financiamentos realizados e contrôle das variadas 
modalidades de crédito, notadamente os efetivados com 

a aplicação de recursos externos. 
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BANCO DO BRASIL S.A. 
Presidente 

Nestor Jost 
Diretores de Carteiras. 


Oswaldo. vero Colin: 


Pessoal 
Ney Silla (até 21-12:69) 
a Ganom (a partir do 22-12-69) 


| de Almeida Santos (atá 9-12:69) 
Dantas Bacellar Sobrinho ( partir do 10-12-69) 


Ç Exterior 
Bonedicto Fonseca Moreira. 








Crédito Geral — Crédito Rural 

Arthur Ferreira dos Santos (até 9:12:69) 
Cláudio Pack E (até 18-1-70) 
lvan 


Macedo (até 9-12-69) 
João Berlhelot se afeão de Andrade (até 0-12-69) 
José Antônio de Mendonça Filho (até 9-12-69) 





1º Reglho. 

Oziel Rodrigues Carneiro (a partir de 19:1-70) 
24 Região 

Camillo Calazans de Magalhães (a partir de 10-12-69). 
3º Região 

Paulo Konder Bornhausen 

4* Reglho 

Mário Pacinl (a parir de 10-12-69) 

5.º Região 

Boaventura Farina 

8? Região 

Jorge Babot Miranda (a partir de 10-12-69) 


7* Região 

Dinar Goyheneix Gigante (a partir de 10-12-69) 

— 
Chefe do Gabinete da Presidência. 

Geraldo Machado 

Consultor Jurídico 

Benedicio Martins Napoleão do Rágo. 

Consultor Técnico 

Aldrovando de Aguiar Brandão Filho 





Conselho Fiscal 

Membros Efetivos 

João Benedito de Araújo Neto 
(Rapresentanto do Tesouro Nacional) 
Carloman da Silva Oliveira: 
Clemente Mariani Bittencourt 
João Jabour 

José Mendes de Oliveira Castro 
Pedro de Magalhães Corrêa. 


Suplentes 

Ezir Oliveira Leito 
(Representante do Tesouro Nacional) 
César Pires de Mello 

José do Nascimento Britto 
José Willemsens Júnior 




































imento do Pessoal 


corridos quatro anos de sua criação, 
Departamento Geral de Seleção 
Desenvolvimento do Pessoal ampliou 
faixa de atuação, graças a realizações 
procuraram atender às necessidades 
is prementes de treinamento para 
funcionalismo da Casa 

' aperfeiçoamento das práticas 
recrutamento e seleção de novos 






assegurar a substituição em seu 
gente, desfalcado das retiradas 

de pessoal — aposentadorias, 
des e outros afastamentos 

) Banco realizou dois concursos 

licos de Auxiliar de Escrita, nos quais 
im utilizados novos sistemas de provas 
nodernos métodos de apuração 
resultados. Dos 23.911 candidatos 
ritos, 1.637 lograram aprovação. 


| 114 cursos ministrados e dos quais 
rticiparam 3.370 funcionários, destaca-se 
Burso Intensivo para Administradores 
PAD), reunindo contingente 

servidores qualificados que recebem 
entos de nível mais elevado. 

n ainda utilizadas 216 bôlsas 

e estudos no País e 22 no Exterior, 
antida a predominância 

O aperfeiçoamento em técnica bancária. 
cursos tiveram relevante papel 
ação de elementos capacitados 
executar novos serviços e a adotar 
edimentos técnicos no desempenho 
encargos. 


RECURSOS HUMANOS 





Benefícios e Assistência Social 


Em decorrência de convênio celebrado 
com o Instituto Nacional de Previdência 
Social (INPS), o Banco encarrega-se 

do preparo e instrução de processos 
de interêsse do seu funcionalismo, 
inclusive efetuando o pagamento 

dos benefícios. Examina-se a viabilidade 
de nôvo ajuste, que abrangerá 

o processamento do seguro de acidentes 
do trabalho. A intermediação vem 
imprimindo maior celeridade aos 
processos, além de assegurar maior 
comodidade aos que recorrem ao seguro 
social. 


Os auspiciosos resultados obtidos 

pela Caixa de Previdência dos Funcionários 
do Banco do Brasil demonstram o acêrto 
e a oportunidade das medidas 
implantadas quando de sua reforma 
administrativa em 1968. 


Adotou-se computação eletrônica 

nas rotinas de processamento da Carteira 
Imobiliária, onde foram classificados 
2.254 associados, tendo sido deferidos 
créditos no montante de NCr$ 160 milhões. 
A Caixa de Pecúlios aumentou o valor 
de seus seguros, elevando, também 

o dos “empréstimos simples”. 


Prosseguiram os trabalhos de implantação 
do Plano Habitacional de Interiorização 
(PHI): em Itumbiara (GO) foram 
concluídas as primeiras unidades; 

423 novos contratos encontram-se 

em processamento. O PHI estende-se 


agora a 113 agências. 


A Caixa de Assistência dos Funcionários 
do Banco do Brasil (CASS!) arrecadou, 
de seus 44.652 associados, contribuições 
que alcançaram NCr$ 4,75 milhões. Igual 
suprimento deu-lhe o Banco, elevando 

a receita total da entidade a NCr$ 9,50 
milhões, destinados à assistência 
médico-cirúrgico-farmacóutica dos 
contribuintes e dependentes. 


Para 1970, prevê-se reestruturação 
administrativa da CASSI, possibilitando-lhe 
ampliar o volume global de auxílios 

e dinamizar o processamento mediante 
completa descentralização dos serviços. 


Os Centros de Saúde localizados 

nas cidades-pólos das áreas de maior 
concentração social da Emprêsa, 
atendem também a servidores e seus 
dependentes, oriundos de cidades 
com recursos médicos insuficientes. 
O da Guanabara (CESAG), recém-criado, 
terá equipamento técnico e modeghas 
instalações capazes de proporcionar 
atendimento clínico-ambulatorial 

de elevado padrão. 


O Banco manteve, ainda, ajudas especiais 
a seus funcionários, mediante 
adiantamentos à conta do Fundo 

de Assistência Social. E, finalmente, 
contribuiu de forma expressiva 

para a manutenção da réde nacional 

de Associações Atiéticas, de singular 
importância para o fortalecimento 

dos laços de amizade e companheirismo, 
bem como o aprimoramento biopsiquico 
do fator humano. 
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e Instalações 


ndo diretriz que se fixou, 

romover a modernização e melhor 
jação de suas instalações, o Banco 
asil adquiriu prédios e terrenos 
tuou reformas e construções 
nóveis destinados a agências 

brgãos auxiliares da Administração 
|. A rubrica “Imóveis de Uso” 
icrementada em NCr$ 68.948.743,30. 


| 1970 está prevista a conclusão 
126 prédios novos, e deverá 
encetada a construção de outros 168. 


do em vista o deslocamento da Direção 
al para Brasília, o Banco despendeu, 
kercício, NCr$ 4.390.581,79 

« dificações e melhorias de imóveis 
| seu uso e residências 

à funcionários. Foi concluído o Centro 
aúde e iniciadas as obras do Edifício 
gência Avenida W-3 Norte, 

área de 1.503,05 m2, e do Edifício 


da Agência Núcleo Bandeirante, 

com área de 649,00 m2. Programou-se 
ainda a edificação da agência no Setor 
de Indústria e Abastecimento, bem como 
a instalação de outras no Supremo 
Tribunal Federal e no Aeroporto 
Internacional de Brasília. 


A par disso prosseguiram em ritmo 
acelerado os trabalhos finais relativos 

à construção de 288 apartamentos, tendo 
sido iniciados os seguintes: Superquadra 
Sul 406 — 1 bloco com 18 apartamentos 
e área total de 2.812,80 m2 e Conjunto 
Residencial de 158 casas na cidade-satélite 
de Sobradinho. 


Para comêço de construção em 1970, 
estão já projetados: 7 blocos, com 

336 apartamentos, na Superquadra 

Sul 303; 2 blocos, com 72 apartamentos, 
também na Superquadra Sul 303; 

e 1 bloco, com 72 apartamentos, 

na Superquadra Sul 204. 


Na Guanabara, no bairro do Andaraí, 


PATRIMÓNIO 


será instalado moderno Centro 
Administrativo, em terreno de cêrca 

de 35.000 m2, com área global 

de construção de aproximadamente 
70.000 m2. Aí, em prédios dotados 

dos mais avançados requisitos técnicos, 
ficarão centralizados órgãos do Banco 
que permanecerão no Rio de Janeiro, 
seja pela natureza de suas atividades 
ou porque necessários ao desenvolvimento 
dos serviços de suas agências situadas 
na antiga Capital e cidades vizinhas. 


Mecanização 


Como parte do plano de expansão,? 

da mecanização eletrônica, objetivando 
a instalação de novos Centros 

de Mecanização em Recife, Pôrto Alegre, 
Belo Horizonte, Salvador e Curitiba, 


“foram adquiridas 250 máquinas especiais 


de contabilidade. Estas, a par dos serviços 
contábeis, produzem fita perfurada, 
funcionando como elemento local auxiliar 
de serviço central de computação. 
Integram também o sistema 





75 dispositivos-acessórios das referidas 
máquinas (check-digits), para verificação 
de dígitos, elemento de grande 
importância para a segurança do serviço. 


Os Centros de Computação Eletrônica 
da Guanabara e São Paulo tiveram 
seus sistemas reforçados 

com equipamentos de 3.2 geração, 
com vistas, inclusive, à ampliação 

de suas tarefas. 


Expansão da Rêde de Agências 


Foram inauguradas 37 dependências 
no País e a filial em Nova lorque, 
elevando-se o total para 721, sendo 
7 no Exterior. 


Concluíram-se ainda os estudos 
para a instalação de mais 33 agências, 
totalizando 97 o número das projetadas. 


Registre-se a constante preocupação 
do Banco em conservar a sua 
característica de pioneirismo, 

levando novas agências 

e, consequentemente, desenvolvimento, 
aos mais longínquos rincões 

do território brasileiro, através 

da assistência creditícia às atividades 
locais, quase sempre em estágio 
econômico primário. 
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A inauguração, em 1.º de abril de 1969, 
da filial de Nova lorque, em prédio 
dotado dos mais modernos requisitos 
técnicos, constituiu-se em auspicioso 
acontecimento, que marcou o reinício da 
expansão do Banco no Exterior. 


Projetada para manter naquele grande 
centro financeiro representação 
condizente com o vulto dos negócios 
de interêsse do País ali concentrados, 
incrementando-os e dinamizando-os, 
especialmente com vistas ao aumento 

de nossas exportações — já que grande 
parte dêsses negócios são fechados 
naquela praça ou por seu intermédio — 
o éxito alcançado pela Dependência, 
em apenas nove meses de operações, 
é atestado pelo seu excelente resultado 
financeiro: mais de US$ 820 mil líquidos. 


Foram ultimadas as providências alusivas 
à instalação do Escritório na Cidade 

do México. A unidade entrará 

em funcionamento ainda no primeiro 
semestre de 1970. 


E, em continuidade ao programa 

de instalação de departamentos 

nos principais centros financeiros 
mundiais, promoveram-se, com êxito, 
gestões para a criação de agência 

em Hamburgo, Alemanha. Está previsto 
para 1970 o início de operações naquela 
cidade, onde os interêsses brasileiros 
são bastante significativos. 


Já ao final de 1969, iniciaram-se estudos 
de viabilidade de instalação de segunda 
agência na Argentina e de Filiais 

em Tóquio, no Japão, e Milão, na Itália. 
Como objetivo principal dessa expansão 
exterior — criando e divulgando melhor 
imagem de nosso país e de seu povo — 
está o incremento do comércio 
internacional, passando os empresários 
a contar com maior apoio do Banco 

do Brasil nos mercados externos, tanto 
no que se refere a crédito como 

a serviços altamente especializadps. 





BALANÇOS E LUCROS E PERDAS 


O de junho de 1999 


Ncr$ 


125.886.693,13 








56.495.981,60 | 





| 
163.094.928,73 
| 


25 -038.443.826,86 





k 
|| 24.474.767 423,08 
| 218.198.800,32 





Passivo 


NÃO EXIGÍVEL 


Capital 

Reservas e fundos: 

Fundo de reserva legal 

Fundo de previsão 

Fundo de amortização de imó- 
veis, móveis e utensílios 
Fundo de reservas especiais 
Fundo de reserva de risco em 
operações de câmbio 

Fundo de indenizações trabalhis- 
tas 


| EXIGÍVEL 


| Depósitos 


"À vista e a curto prazo: 
Do público 
De domiciliados no exterior 


De instituições financeiras: 
Bancos 
Outras instituições financeiras 


| Do Tesouro Nacional: 

| Operações anteriores à Lei 
4.595/64 

' Govêrno Federal, obrigações em 

moedas estrangeiras por em- 

préstimos contraídos 

Outras contas 


De governos estaduais e muni- 
cipais 


De autarquias: 

Banco Central, suprimentos es- 
peciais 

Outras autarquias 


| De sociedades de economia mista 


A médio prazo: 

| Do público: 

| À prazo fixo 

A prazo, com correção monetária 


De entidades públicas: 
Autarquias 
Sociedades de economia mista 


“Outras Exigibilidades 
EE 
' Cheques e documentos a liquidar 
Cobrança efetuada, em trânsito 
' Ordens de pagamento 
Correspondentes no país 
Departamentos e corresponden- 
tes no exterior — em moedas 
estrangeiras 

| Obrigações em moedas estran- 
| geiras 

' Departamentos e correspondentes 
no exterior — em moeda na- 
cional 

| Outras contas de câmbio 

Banco Central, conta de movi- 
mento 

* Outras contas 


Obrigações (especiais) 


Recebimentos por conta do Te- 
souro Nacional 
Banco Central, recursos para res- 
gate da divida pública (Decre- 
to-lei 263/67) 
' Depósitos obrigatórios — FGTS 
| Obrigações por refinanciamentos 
e repasses oficiais 
Impôsto sôbre operações finan- 
ceiras 
Outras contas 


| RESULTADO PENDENTE 
| CONTAS DE COMPENSAÇÃO 


| 


Ncr$ 


1.075.867.286,45 


225.649.095,79 


1.604.256.531,15 


646.628.953,56 | 
3.526.970.210,34 


1.684.059.083,75 
1.315.856.902,48 


5.314.600,33 
74.652.677,51 


1.414.511,31 


648.000,00 | 


Ncr$ 


2.188.878.353,66 
53.506,82 


1.301.516.382,24 


5.777.855.695,05 


292.993.761,02 


2.999.915.986,23 


79.967.277,84 


2.062.511,31 


Ncr$ 


27.011. 
589.971. 


168.209. 
73.060. 


8.132. 


13.067.770. 


82.029. 


151.843. 
322.982. 
144.057. 
961. 
318.415, 
208.293. 
4.645, 
3.828.563. 


3.418.724. 
195.534. 


134.212. 


408. 


39.628. 


180.473. 


44. 


994,97 
349,18 


776,87 
12,59 


879,88 


274,33 


789,15 


152,63 
962,57 
344,29 
038,71 


372,88 


749,91) 


269,81 
184,24 


678,48 
231,60 


121,84 


257,33 


443,97. 


700,33 | 


277,82 


377.014. 


798,71 


NCr$S NCcr$ 


240.000.000,00 


13.149.750.063,48 


8.594.020.985,12 


o 


| 1.268.364.787,29 
| 163.094.928,73 


 25.038.443.826,86 


1.131.431.462,24 | 


| 781.781 .600,00 /22.475.552.648,60 | 
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OPERACIONAIS 


as de juros: 
ósitos à vista e a curto 


sitos a médio prazo 
utras exigibilidades 


s de comissões 
as de correção monetária 


AS ADMINISTRATIVAS ! 


da Diretoria e do 


Fiscal 


jentos 
remunerações 





os sociais 
e taxas 
- de expediente consu- 


para assistência social 
gerais: 

ações de interêsse do 
ão de imóveis, comuni- 
fiscalização de opera- 
sporte de numerário, 
material de expediente, 
o e manutenção de equi- 
e outras despesas 


1 
Ei; 


S DIVERSAS 
erações de exercícios an- 


ansações e reajustes de 
res patrimoniais e outras 


Z de imóveis, móveis 
ensílios 


rrer a despesas e encar- 
mais previstos, tais co- 
talação de novas agên- 
País e no Exterior; me- 
o geral dos serviços; 
de serviços de tele- 
icações e, quanto ao fun- 
o, treinamento e pre- 
enico, encargos de apo- 
ja, gratificação (inclu- 
is 4.090/62 e 4.281/63) 
ência social 


eee ini ie ce snes 


ameromescaoo cmo run meme 


e 


| 


para prejuízos even- 


k 

| 

, na forma do Art. 38, dos ! 
| 

SE ta 

O DO LUCRO | 

O DO SEMESTRE — ! 


38, dos Estatutos 
3 
É À 
| de reserva, cota 10% ! 
) de reserva de risco em 
! de câmbio l 
em da Diretoria ! 
aos acionistas, à ra- | 
20% ao ano, méximo- | 
io 
de previsão 


2 
1 


Ncr$ 


6.444.457,21 
2.240.134,82 


82.237.199,19 


01.013.509,09 


13.595.338,77 


1.864.455,80 


543.243,33 


34.603.071,12 


9.677.633,3] 


530.180,58 


| 
| 
| 
| 


| 


Ncr$ 


90.921.791,22 


630. 
6.342. 


586,73 
309,13 


6.339,96 


314.608.847,86 


108.392. 
14.130. 


382,97 
983,63 


3.967. 
106. 


355,48 
591,18 


37.010.770,25 


10.207.813,89 


32.320.255,44 


15.011.994,97 | 


3.002.398,99 
328.419,96 


117.977.135,78 








o 


97.894.687, 08 


478.553.271,33 


42.528.069,33 


] 
E 
13.800.000,00 | 


o 
o. 


150.119.949,70 





onstração de Lucros e Perdas em 30 de junho de 1969 


Crédito 


RENDAS OPERACIONAIS 


Juros e descontos: 

Sôbre empréstimos à produção 
e ao comércio 

Sôbre empréstimos a entidades 
públicas e a instituições finan- 
ceiras 

Outros 


Comissões e taxas: 

Sôbre empréstimos à produção 
e ao comércio 

Sôbre empréstimos a entidades 
públicas e a instituições finan- 
ceiras 

Outras 


créditos com- 


Recuperação de 
pensados 

Em transações e reajustes dz va- 
lôres patrimoniais 

Diversos $ 





Ncr$ 


371.218.989,28 


18.713,815,06 


165.003.412,29 


195.054.955,61 


6.795.257,80 
156.243,944,27 


554.936.216,63 


358.094. 157,68 


15.774.343,62 


1.209.084,32 


40.126,12 


Fes 
| 
| 
| 
- 
| 
| 


913.030.374,31 


82.777.993,16 


1.012.831.921,53 | 
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Banco do Brasil S.A. Z4 Balanço em 31 de dezembro c 


C.G.C. N.o 00.000.000 


Ncr$ NCr$ NCr$ 



































































DISPONÍVEL 177.958.265,03 
' Empréstimos 

Da Carteira de Crédito Geral 

À. produção 365.764.532,77 

PA aÃ 3.426.676.011,50 

A atividades não especificadas 712.810.128,35 

Ao Tesouro Nacional — opera- 

ções anteriores à Lei 4.595/64 | 3.403.359.798,50 

A os estaduais e munici- 

E 19.510.777,22 

A autarquias 51.491.771,23 

A instituições financeiras = 450.936,58 |7.980.063.956,15 
Da Carteira de Crédito Agrícola 

e Industrial 

À produção 4.513.159.313,89 

Ao comércio 517.591.960,23 

A atividades não especificadas 24.035.708,29 

A autarquias — 8.249.884,44 | 5.063.036.866,85 
Da Carteira de Comércio Exte- 

rior 

Ao comércio 371.245.785,89 
Da Carteira de Câmbio 

Ão comércio 131.033.613,41 

A atividades não especificadas 180.486.398,62 311.520.012,03 | 13.725.866.620,92 
Outros Créditos 

Banco Central, recolhimento com- 

pulsório 302.207.495,36 
Tesouro Nacional — reajusta- . 

mento da dívida pecuária e 

outras responsabilidades da â 

União 2.491.810.383,63 
Carteira de Comércio Exterior; 

De ordem e conta do Govêrno 

Federal; 

Compra e venda de produtos 

agrícolas 79.035.045,71 
Cheques, documentos e ordens 

em compensação ou a receber 993.593.030,83 
Adiantamentos sôbre cambiais e 

contratos de câmbio 593.071.727,41 
| Créditos em liquidação 89.173.235,32 
Correspondentes no país 5.777.095,79 
Departamentos e correspondentes 

no exterior — em moedas es- 

trangeiras 1.104.636.285,67 
Departamentos e correspondentes 

no exterior — em moeda na- 

cional 486.717,12 
Outras contas de câmbio 7.199.103.403,39 
Departamentos no país 1.034.819.339,43 
Outras contas 1.057.738.776,97 | 14.951.452.536,63 
Valôres e Bens 

Títulos à ordem do Banco Cen- 

tral 285.158.496,04 

Letras do Tesouro Nacional e á 

títulos federais 47.397.660,16 « 


Títulos estaduais e municipais 
Valôres em moedas estrangeiras 
Outros valôres 


28.195,28 
1.139.518,32 
60.848.337,14 394.572.206,94 


gate da dívida p 
to-lei 263/67) 4 





Bens 5 


15.306.245,8 409.878.452,79/29.087.197.610,34 








IMOBILIZADO 








Imóveis de uso 
Móveis e utensílios 
Almoxarifado 


| 

| 184.792.069,11 

71.348. 165,98 
“ 


26.731.291,5] 282,871.526,60 





RESULTADO PENDENTE 






78.026.717,56 





CONTAS DE COMPENSAÇÃO 


250.191.852,98 


2 


Ncr$ Ncr$ 


43.830.938,84 
713.563.967,92 


215.067.672,42 
95.116.393,08 


11.496 .668,65 







2.765.281.234,55 
62.272,06 


Eai aaa 4 ss sa bs Se 


2.165.763.231,87 


É 


|| 4.510.647.236,25 | 


Dad is cs ra sei 


263.182.186,50 


2.851.465.779,05 


as] - 720.284,43 13.008.122.224,7] 


87.157.340,85 


1.417.489,93 88.574.830,78 


2)5.450.193,37 
510.380.239,58 
162.474.506,59 
2.155.069,86 
943.668.509,18 
144.100.550,76 
5.466.777,14 
4.211.702.890,24 


5.863.079.054,55 


193.355.004,48 
765.867,56 


40.108.644,43 
53.663.541,00 
438.378.735,34 


71.562,95 


26.711.470,00 


320.498.258,78 


648.257.939,61 


Ncr$ 


240.000.000,00 


1.105.787.110,91 


13.096.697.055,49 


12.368.976.050,05 


1.374.601.295,37/26.840.274.400,9] 


1.345.787.110,91 


1,439.992.607,7] 
250.191.852,98 


29.876.245.972,51 





Demonstração de Lucros e Perdas em 


Débito 


Despesas de juros: 
Sôbre depósitos a médio prazo 
Sôbre outras exigibilidades 


Despesas de comissões 
Despesas de correção monetária 


DESPESAS ADMINISTRATIVAS 


Honorários da Diretoria e do 
Conselho Fiscal 

Pessoal: 

Vencimentos 

Outras remunerações 


Encargos sociais 

Impostos e taxas 

Material de expediente consumi- 
do 

Donativos para assistência social 
Despesas gerais: 

Aluguéis 

Publicações do interêsse do Banco 
Conservação de imóveis, comuni- 
cações, fiscalização de opera- 
ções, transporte de numerário, 
frete de material de expedien- 
te, locação e manutenção de 
equipamento e outras despesas 


PERDAS DIVERSAS 


Em operações de exercícios an- 
teriores 

Em transações e reajustes de va- 
lôres patrimoniais e outras 


Amortização de imóveis, móveis 
e utensílios 


PROVISÕES 


Para ocorrer a despesas e en- 
cargos normais previstos, tais 
como: instalação de novas 
agências, no País e no Exte- 
rior; mecanização geral dos 
serviços; reforma e conserva- 
ção de imóveis de uso e, quan- 
to ao Funcionalismo, treinamen- 
to e preparo técnico, encargos 
de aposentadoria, gratificação 
(inclusive Leis 4.090/62 e .. 
4.281/63) e assistência social 





reroRços — 


] 
| 
| 
Ao fundo para prejuízos even- 
| tuais, na forma do Art, 37, dos 
| Estatutos 
L 

| DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO 


- LÍQUIDO DO SEMESTRE — 
Art. 37, ua nas: 


Pres 
] 
| Fundo de reserva, cota 10% 


| Fundo de reserv= de risco em 
operações de câmbio 


Per em da Diretoria 

' os dos acionistas, à ra 
são de 20% ao ano, máximo 
estatutário 

Fundo de previsão 





3.717.298,31 


72.727.50947 


[DD 


240.734 .941,87 


150.491.869,41 


2.460.589,3] 
542.095,05 


39.120.503,48 


33.860.343,30 


529.314,06 


“34.389,657,36 
= 
46.858.22672 | 14. 
A 
4 

ke 


NCr$ 
76.444 .807,48 
393.553,30 
2.439.759,98, 
422.727,31 
391.226.811,28 
142.720.07740 
22.787 .493,49 
5.136.499,59 
293.464,76 
42.123.187,84 


16.818.943,87 
3.363.788,77 
414.087,31 


24 .000.000,00 
123.592 618,74 Me 





BANCO DO BRASIL 
Distribuição do Lucro Líquido em 1969 


Participação Percentual 








RESULTADOS FINANCEIROS 




































toridades Monetárias, 

| propósito de minimizar os custos 
Biros das emprêsas, como parte 
grama de combate à inflação, 
mites para a remuneração 
tabelecimentos bancários, segundo 
reza e tipo dos empréstimos 
ciamentos. , 


, porém, integrado na ação 
ental, já o Banco do Brasil 
ira suas taxas de juros, 

a situá-las, posteriormente, 

líveis inferiores aos estabelecidos 
Resolução n.º 114, de 7 de maio 


ida, compensada em parte com 
inção do abono de juros às contas 
depósitos à vista, repercutiu 
Tesultado financeiro, daí ter tido 

ro expansão relativa inferior 

ançada anteriormente. 


Banco do Brasil, empenhado 
Interiorização do sistema bancário, 
eva os benefícios de sua assistência 
iões que, nem sempre, proporcionam 
des de rentabilidade. Contudo, 
1 poucas — e de pequeno porte — 
jências que não apresentaram 
* eSulado financeiro favorável, 

io exercício de 1969. 





BANCO DO BRASIL 
Lucro Líquido - 
NCr$ Milhões 
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pre e 


Bancodo Heanil SE 
CONSELHO FISCAL 


PARECER DO CONSELHO FISCAL 


Senhores Acionistas: 


Em cumprimento ao que determinam a Lei e 04 estatutos, manifesta-se 
este Conselho sobre os balanços e contas do Banco do Brasil S.A., ne 
gerentes as operações e serviços no ano de 1969, e que devem sex a- 
preciados peta Assembleia Geral Ondinania de Acionistas. 


Prosseguiu firmemente o desenvolvimento de operações e de serviços 
com base nos recursos gerais do Banco, como evidencia o Retatonio da 
Dinetoria. j 


Os nesuttados dos batanços semestrais superam em 24,1% os do exenci- 
cio precedente, muito embora tenham sido neduzíidas, a partir de 19 
de junho de 1969, as taxas nemuneratonias das operações de empresti- 
mos, cujos eseitos Goram parcialmente compensados pela abotição de 
juros sobre depositos a vísta. 


Recomendamos, assim, à aprovação dos Srs. Acionistas as contas aphe- 
sentadas porque traduzem Gielmente Legitima apropriação contabit dos 
atos e gatos ocorridos no período, estando exatos os valores patrá- 
noniais da Casa, inscritos nos Batanços e demonstrações da conta de. 
Lucros e Perdas Levantados, como impõem a Lei e 04 estatutos, em 30 
de junho e 31 de dezembro do ano transato. 


Brasitia (DF), 20 de março de 1970. 
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Banco do Brasil S/A. j ear 


Consultoria Técnica pr 
Enderêço/Address/Adresse/Indirizzo/Dirección: 
Rua 1.º de Março, 66 — 5.º andar 


Rio de Janeiro — ZC 00 
Guanabara — Brasil 


Pede-se permuta/We ask for exchange/Man bittet um Austausch 
On demande |échange/Si richiede lo scambio/Pidese permuta 


A matéria contida neste Relatório pode ser reproduzida, desde 
que citada a fonte. 


Capas: 
Agências do Banco do Brasil no País e no Exterior, em 31-12-69. 


Comunicação visual e copy desk: 
Vera Tormenta Goulart — Atelier de Arte. 


Produção gráfica e impressão: 
Marcelino Silveira Goulart — Atelier de Arte. 
Rua Lopes Quintas, 441 — Rio de Janeiro, ZC 20, GB, Brasil. 


















COM INVENT MARIO 
PORT. 114/73 


TÍTULO A 
Relatório ..e 1969 
ser devolvido na última 


— Este livro deve 
data carimbada 






1360/70 332,110981 

E E 
Banco do Brasil S/A - Rio de Janeiro 
Relatorio ces 1969 


Bolso de Livros D.M.F. - 1.369 
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